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EMENTA 

 

Caracterização do estudante com Altas Habilidades: noções conceituais; 

Processo de indicação de estudantes com características de altas habilidades ou superdotação 

na área de artes visuais; 

Processo de identificação da área de artes visuais para estudantes com Altas Habilidades; 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) para o estudante com Altas Habilidades: 

Operacionalização do Atendimento Educacional Especializado, o papel dos profissionais 

envolvidos e a interface com a sala comum; 

 

OBJETIVOS 

GERAL:  

. Compreender o aporte teórico-prático das Altas habilidades ou Superdotação, articulado ao 

contexto educacional inclusivo do estudante com altas habilidades em arte. 

 

ESPECÍFICOS: 

. Entender como funciona o processo de identificação das características de pessoas com altas 

habilidades ou superdotação em artes visuais no contexto da sala regular; 

. Realizar atividades que auxiliem no processo de reconhecimento de habilidades em artes 

visuais;  

. Utilizar estratégia de atendimento conforme o Modelo Triádico de Enriquecimento e Portfólio 

do Talento total de Joseph Renzulli. 

 

 

 

 

METODOLOGIA 

 



O curso inicia com a apresentação do plano de curso e aplicação do questionário de sondagem 

sobre o conteúdo altas habilidades ou superdotação. As aulas acontecerão através da aplicação 

de fichas, questionários, inventários de interesses e atividades estratégicas para o 

desenvolvimento da aprendizagem sobre o tema altas habilidades ou superdotação, antes de 

cada atividade prática, serão realizadas explanações e análises dos conceitos e as teorias 

trabalhadas no Brasil.  

 

A partir dos conteúdos e práticas trabalhadas, no final de cada encontro os alunos poderão 

elaborar e expor suas ideias e opiniões, através de autoavaliação com a intervenções do 

professor formador e a participação dos colegas, para instigar a reflexão e depuração do 

trabalho em desenvolvimento, visando a formalização de conceitos, bem como a construção de 

conhecimento sobre o tema.  

 

AVALIAÇÃO 

O processo avaliativo será realizado ao final de cada encontro através da autoavaliação, 

observação na participação do aluno, realização dos trabalhos por meio das atividades práticas  

tendo como base orientadora a Ficha de Acompanhamento pedagógico de atendimento. 

 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS 

DATA CONTEÚDOS TEÓRICA PRÁTICA 

1ª aula 
17/07 

Questionário de Sondagem 
Conceitos sobre altas habilidades ou superdotação; 
Características de pessoas com altas habilidades - 
INDICAÇÃO 
Lista de verificação de indicadores de altas habilidades 
ou superdotação – do ensino fundamental e médio área 
artística (LIVIAHSD – AA) 
 

3H 1H 

2ª aula 
18/07 

Processo de identificação das AH ou SD – II 
. Questionário para identificação de indicadores de 
AH/SD – Professor/ Ensino fundamental e médio; 
. Questionário para identificação de indicadores de 
AH/SD em áreas artísticas e esportivas – Professor/ 
educação fundamental e médio; 
 

2H 2H 

3ª aula 
19/07 

Etapas de atendimento 
. Atividades de criatividade  
. Atividades de autoconceito  
. Atividades de estilo de aprendizagem  
. Jogos 
. Atividades específicas da área indicada  
 

2H 2H 

4ª aula 
20/07 

Práticas educacionais para alunos com altas habilidades: 
- Flexibilização/ aceleração 
- Agrupamento 
- Enriquecimento intracurricular e extracurricular; 
 

 
4H 

- 

5ª aula 2. O modelo triádico de enriquecimento   



21/07  
 

2H 2H 

RECURSOS MATERIAIS SOLICITADOS AO ALUNO 

 
Lápis com borracha; 
Lápis de cor; 
Giz de cera; 
Papel criativo; 
Tesoura escolar; 
Cola branca; 
Caneta hidrográfica azul; 
Serão solicitadas cópias. 
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